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Dedico este trabalho a minha primeira 
aluna, meu motivo de querer estar onde 
escolhi estar, dentro da sala de aula. 











Há seis anos dei início a um sonho. Cheguei sem saber ao certo o que iria me 
acontecer dali para frente; tudo parecia novo, não imaginava que seria uma 
experiência única, louca e maravilhosa. Quem eram todas aquelas pessoas ao meu 
redor? Todos estavam ali em busca dos mesmos sonhos e dos mesmos ideais. Os 
anos foram se passando, dificuldades, choros, alegrias, e horas e horas de sono 
perdidas em função de trabalhos e estágios, festas e comemoração ao final de cada 
semestre, cada etapa concluída… E aquelas pessoas, antes estranhas para mim, 
hoje se tornaram amigas muito queridas, que me ensinaram muito e que pude contar 
em cada momento. Essas são pessoas que espero levar para sempre na estrada da 
vida. Hoje estou aqui, chegando ao fim de um longo caminho, cheio de obstáculos, 
mas que se tornou mais fácil com a força de um Deus que é fiel, e o carinho de 
meus pais, minha irmã, meus mestres e meus amigos. Hoje posso comemorar, com 
















Em primeiro lugar agradeço a Deus por ser fiel e poderoso, e por me permitir 
chegar até aqui! A vitória tem, realmente, sabor de mel! 
Agradeço aos meus pais, Valentina de Siqueira e Alaor Fedrizzi pela infinita 
paciência, pelo amor, dedicação, carinho, cuidado e por todos os princípios que me 
ensinaram. Obrigada por não permitirem que eu desistisse durante esses seis anos 
de formação acadêmica, mesmo diante de tantos percalços. Essa vitória também é 
de vocês! 
Ao meu querido mestre, o professor Prof. Dr. Daniel Granada da Silva 
Ferreira que aceitou o desafio de me orientar acreditando sempre no meu potencial. 
Obrigada por sua paciência, tolerância, ensinamentos, pelas risadas durante as 
orientações, pelas conversas e pelas palavras amigas durante a realização da minha 
pesquisa, me encorajando constantemente com um “coragem Júlia e avante!”. 
Sempre solícito a esclarecer minhas dúvidas e angústias, confiando no êxito deste 
trabalho. 
À professora Cláudia Inês Horn, a qual eu não poderia deixar de mencionar, 
pois a ideia deste trabalho nasceu de uma provocação em uma de suas aulas na 
disciplina de Ações Docentes nos Anos Iniciais II. 
À professora Morgana Domênica Hattge, coordenadora do Curso de 
Pedagogia do Centro Universitário Univates, por juntamente com o professor Daniel 
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Granada da Silva Ferreira, ter aceitado o convite de fazer parte da avaliação de meu 
trabalho, bem como, a contribuir na minha formação como pesquisadora. 
Às minhas colegas e amigas do Curso de Pedagogia do Centro Universitário 
Univates, em especial a Fabiane Fernandes e a Maria Eliane Matias Dutra, com 
quem compartilhei experiências maravilhosas, e que muito acrescentaram em minha 
formação pessoal e profissional, fazendo-me perceber que ainda tenho muito a 
aprender no decorrer da minha trajetória no campo da Educação. Obrigada pela 
amizade construída, pela companhia, pelo apoio e pelos conhecimentos 
compartilhados. Sentirei saudades! 
E em especial, quero agradecer minha irmã que foi, de fato, minha primeira 
aluna. De acordo com suas próprias palavras escritas em uma rede social como 
homenagem a passagem de meu aniversário “Mana você foi minha enfermeira e 
cuidou de mim, me disse que ficaria tudo bem em todas as vezes que cai Você foi 
minha primeira professora a pessoa que me ensinou a ler, a escrever minhas 
primeiras palavras, me ensinou a contar, cantar, dançar e se fez às vezes de minha 
cabeleireira, maquiadora e estilista, foi você que me ensinou a andar de bicicleta”.  
Diante disso, só tenho a agradecer pelas nossas conversas, risadas, 
reflexões acerca de algum assunto importante da atualidade, pelo seu apoio 
incondicional, por querer saber a minha opinião sobre algum trabalho seu e por esta 
união tão forte que é nossa irmandade. Obrigada por me fazer querer ensinar e por 
amar ensinar! Foi você que me ensinou a ensinar! 
Enfim, ao término de mais uma etapa de minha vida, gostaria de agradecer a 
todos aqueles que fizeram parte de minha caminhada no Curso de Pedagogia do 














A presente pesquisa propõe como objetivo investigar como a literatura infantil 
influencia na construção dos papéis de gêneros, tendo em vista a sua grande 
utilização dentro das salas de aula tanto pela professora, quanto pelos próprios 
alunos. O estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica, bem como 
observação participante em uma escola estadual, situada no município de Pouso 
Novo, no Vale do Taquari/RS. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que tem por 
finalidade desenvolver um estudo mais aprofundado sobre a temática da formação 
de gênero a partir da literatura infantil, envolvendo crianças de seis a oito anos de 
idade, que frequentam os três primeiros anos de ensino da educação básica. Os 
dados foram coletados através de: observações no ambiente escolar, procurando 
identificar nas histórias lidas pelos professores e escolhidas pelas crianças, como as 
manifestações de construção de gênero vêm acontecendo e de que forma se 
apresentam. Através deste trabalho percebeu-se que apesar das muitas discussões 
acerca do tema gênero, ainda existe desigualdade entre ambos nas histórias 
infantis. Um dos fatores que confirmam tal afirmação é o fato de que tais histórias 
reafirmam certos padrões de comportamento tanto para meninas quanto para 
meninos. Destaca-se também, os aspectos físicos, ocupacionais e comportamentais, 
dos personagens e como ainda é valorizada a ação masculina sobre a ação 
feminina. Com isso acredita-se que se tem muito a mudar dentro das histórias 
infantis já que estas funcionam como um instrumento socializador para as crianças, 
para que assim, se consiga transmitir uma visão equivalente entre os gêneros.   
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Esta pesquisa surgiu de minha inquietação pessoal, uma vez que ainda não 
atuo na área da educação. Contudo, como acadêmica do curso de Pedagogia deste 
Centro Universitário, escutei durante meu percurso enquanto estudante, vários 
depoimentos de colegas que se diziam perplexas com algumas situações dentro do 
contexto escolar. Pude observar que esta preocupação se reflete principalmente no 
que se refere à questão de gênero, tanto por parte dos alunos como na sociedade 
escolar como um todo. 
Enquanto acadêmica, observei que ocorre uma sutil divisão de gêneros entre 
os professores do Curso de Pedagogia desta Instituição de Ensino, uma vez que são 
escassos os indivíduos do gênero masculino, (tanto estudantes, quanto 
professores), algo que vem muito presente dentro das discussões de gênero e do 
contexto da educação como um todo.  
Escuto também, que esta divisão de gênero não se detém somente no curso 
superior, mas vem se arrastando desde a mais tenra idade, nos níveis mais 
primários da educação. Em rápida discussão acerca do assunto com professoras de 
diversos estágios de ensino de educação infantil e fundamental, pude perceber, 
através dos relatos, que essa separação é explícita e que acontece tanto em 
atividades cotidianas dentro da sala de aula como fora dela, em relação ao que se 
espera que seja o comportamento tanto para meninas quanto para meninos. 
Contudo, o que ficou nítido, foi que muitas vezes há uma orientação, mesmo 
que velada, por parte das professoras, sem que elas ao menos percebam o que 
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estão fazendo, com relação a essa divisão entre meninos e meninas. Foi pensando 
nesses discursos e refletindo em que níveis os eles podem alcançar, é que passei 
então a analisar a formação de gênero no contexto educacional e seu reflexo no 
contexto social.  
Da mesma maneira, a temática de gênero está sendo amplamente debatida 
pela mídia e, também, está presente nas discussões dos planos nacionais da 
educação. O assunto é delicado e por muitos é ainda, considerado um tabu dentro 
dos círculos sociais, uma vez que é um tema que muitos ainda têm receio de tocar, 
mistificando-o cada vez mais. 
Por se tratar de um tema tão latente, a questão de discutir papéis de feminino 
e de masculino, de homem e mulher torna-se inviável não abordar este assunto e 
discutir acerca do mesmo. Este assunto é uma das razões pelas quais resolvi 
elaborar minha pesquisa sobre esta temática. 
Acredito que minha pesquisa possa vir ao encontro dos professores para 
auxiliá-los quanto à construção de gênero, que como parte da identidade do 
indivíduo, deve ser edificada e reforçada diariamente. 
A problemática, ou questões que nortearam a realização deste trabalho, são 
as seguintes: em que circunstâncias, dentro da sociedade escolar, trabalha-se com 
a formação de identidade de gênero?  De que maneira são tratadas as questões de 
gênero em ambiente escolar? Como são retratadas a formação de masculinidade e 
feminilidade dentro dos livros infantis? Como o professor tem se utilizado das 
histórias infantis para trabalhar questões de gênero? Estas questões serão 
evocadas no decorrer deste trabalho. 
A presente monografia está estruturada em quatro capítulos. O primeiro 
constitui-se nesta Introdução, que tem o propósito de apresentar o tema, a 
delimitação do tema, os objetivos da pesquisa e as razões que me levaram a 
escolher a temática de pesquisa em questão. 
No capítulo 2, denominado procedimentos metodológicos, discorro sobre os 
caminhos que foram trilhados ao decorrer da pesquisa. Consta, neste capítulo, a 
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definição de metodologia de pesquisa qualitativa, tendo como referência, Minayo 
(2003).  
Descrevo, ainda, algumas etapas realizadas acerca dos procedimentos 
metodológicos utilizados durante minha pesquisa, tais como apresentação formal à 
escola do município onde foi realizada a investigação, através de carta de 
apresentação. Apresento determinadas situações que chamaram minha atenção 
durante as observações das aulas ministradas pelas professoras titulares das 
turmas de 1º, 2º e 4º anos do Ensino Fundamental, de uma escola pública do Vale 
do Taquari/RS. 
No capítulo 3, intitulado Gênero e Educação, desenvolvo um resgate 
bibliográfico acerca da temática Gênero, tendo como embasamento as concepções 
de Louro (2012), Meyer (2003), Bourdieu (2009) e Ortner (1996) e sua contribuição 
para o campo educacional, bem como, exponho o conceito de gênero e suas 
representações sociais. E, também algumas linhas abordando o gênero, a infância e 
as histórias infantis. 
No capítulo seguinte, Formação dos Papéis de Gênero Através da Literatura 
Infantil, parto para a descrição e análise dos contos de fadas utilizados pelos alunos 
durante minhas onze observações. 
Para concluir, apresento as considerações finais, onde aponto algumas 
percepções relativas ao que me propus a pesquisar durante o estudo desenvolvido, 
destacando algumas reflexões acerca dos livros. 
Finalmente, apresento as referências que fundamentam e subsidiam o 












2 PROCEDIMETOS METODOLÓGICOS 
 
A pesquisa iniciou por meio de estudo teórico e revisão bibliográfica sobre 
gênero e educação, relacionado ao processo de desenvolvimento da construção de 
gênero através das histórias infantis. No decorrer da pesquisa bibliográfica foram 
realizados apontamentos pertinentes às características das crianças ao longo do 
período da infância em relação ao tema abordado.  
Constatou-se que o fazer pedagógico relacionado ao tema construção de 
gênero através das histórias infantis é pouco abordado. Os professores que o fazem 
nem mesmo percebem o direcionamento implícito dentro dessas histórias, 
vislumbrando-as apenas como meros contos.  
Após realizar o estudo teórico, direcionei-me para a pesquisa a campo. Foram 
realizadas onze idas a campo para observação participante em uma escola estadual 
do município de Pouso Novo, situado no Vale do Taquari/RS com três turmas dos 
primeiros anos do ensino fundamental, contando com duas professoras e dezessete 
crianças na faixa etária entre seis e nove anos. Permanecia na escola durante um 
turno e, nesse interim, registrava detalhadamente o que se passava em meu 
caderno de campo que serve de base para a redação deste trabalho de conclusão 
de curso. 
Ao chegar, pela primeira vez na escola para entregar minha carta de 
apresentação e falar a respeito da necessidade de realizar uma intervenção na 
instituição, fui recepcionada pela diretora que se dispôs a conversar com as 
professoras responsáveis pelas turmas, as quais direcionaria meu olhar para realizar 
as observações de prática. 
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Foram ao todo três turmas trabalhadas, 1ª, 2ª e 4ª. Por algum motivo, a 
diretora não quis que eu trabalhasse com o 3º ano. As turmas de 1º e 2º anos 
observadas em conjunto, já que se tratava de uma classe multisseriada, ao contrário 
da turma de 4º ano que foi observada isoladamente. 
Durante minha fala com as professoras, não mencionei o título de meu 
trabalho, apenas que observaria como se dava a relação entre os alunos e as 
histórias infantis. Propus-me também a analisar os planos de ensino das 
professoras, pois ali constava o roteiro que elas seguiriam durante o ano. 
Ao mencionar minha intenção, senti certo desconforto por parte de uma delas,  
porém concordaram sem fazer objeção. Após conversar com as professoras e 
combinar a data de início das observações pertinentes ao meu trabalho de pesquisa, 
informei à diretora que voltaria à escola na semana seguinte, reforçando que iria 
apenas a título de pesquisa.  
Como as professoras permitiram-me, para sua própria organização, observar 
somente um dia por semana, optei por ir no mesmo dia observar ambas as turmas, 
uma no período da manhã e outra no período da tarde. 
 
2.1 Desafios da pesquisa 
Ao chegar à escola para a primeira observação na turma de 4º ano, qual foi a 
minha surpresa ao bater na porta da sala. A diretora estava com eles e me disse que 
a professora titular não havia vindo para dar aula, que também não havia deixado 
nenhuma atividade complementar aos alunos para que outro professor pudesse 
assumir a turma. Mas como precisava realizar a observação, decidi permanecer na 
turma e observar como eles se comportavam com os livros, uma vez que a diretora 
havia trazido livros novos para que pudessem manusear.  
Ao verificar que tipo de livros estava em cima da mesa, percebi que todos 
eram de contos de fadas. Alguns eram de histórias em quadrinhos, outros em 
versões maiores ou menores, mas abordavam a temática dos contos de fadas. 
Permaneci com a turma durante duas horas, observando seu comportamento e 
quais as histórias que eles escolhiam para ler.  
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Em determinado momento perguntei se aqueles livros eram utilizados pela 
professora titular e todos disseram que sim. Durante os momentos que estive com a 
turma, os pequenos disseram que a professora havia separado quatro alunos para 
ler, pois eles “eram melhores” e havia deixado as histórias também, e estas eram 
contos de fada. 
Na primeira observação com as turmas de 1º e 2º anos fui recepcionada pela 
professora titular que me apresentou a turma e disse que eu estaria com eles por 
alguns dias em determinadas momentos da aula. Neste dia permaneci na sala pelo 
período de duas horas. A titular leu a história intitulada “A Árvore Generosa” para as 
crianças, que demonstravam curiosidade a cada página lida.  
Na segunda observação da turma de 4º, eis que mais uma surpresa: a titular 
novamente não veio. Este fato deixou-me preocupada e ao mesmo tempo receosa, 
pois não estava ali para realizar um estágio, ou para suprir a falta de alguém e, sim, 
para observar como era a construção de gênero através das histórias infantis. Por 
isso, necessitava da presença da professora para verificar a interação dela com os 
alunos diante de tais histórias. 
Desta maneira, mais uma vez a diretora propôs que eu ficasse com a turma. 
Aceitei em observar novamente a interação dos alunos com leitura e a escolha dos 
livros, pois outra vez a gestora havia trazido livros para os pequenos. Livros de 
contos de fadas. Neste dia, a diretora pediu-me para que retornasse na quarta-feira, 
pois eu não teria nada o que escrever em meu trabalho, uma vez que não estava 
“observando nada”. 
Na segunda observação com as turmas de 1º e 2º ano, a professora deu a 
história da “Chapeuzinho Vermelho”, pois iria fazer um teatro com os alunos para um 
futuro evento da escola. A titular solicitou ajuda para montar, organizar e ensaiar os 
alunos durante minha estada. Aceitei o pedido e aproveitei para verificar mais de 
perto a interação entre eles e a história. 
Já na terceira observação para a turma de 4º ano, cheguei à escola 
justamente no dia em que se realizava o período semanal da leitura. Dirigi-me à 
classe a ser observada e conversei com a professora, explicando que estava ali a 
pedido da diretora. Então, a professora achou melhor trocar o período de leitura e 
 15 
 
deixa-lo para o último período. O conteúdo da aula era matemática. Permaneci em 
sala de aula cerca de uma hora. 
As outras observações ocorreram normalmente, isto é, com a presença da 
professora em sala. Assim poderia verificar o que havia me proposto desde o início 
deste trabalho dentro das salas de aula, que era investigar a formação de 
masculinidade e feminilidade através das histórias infantis. 
À vista disso, para a realização do estudo investigativo, buscou-se o suporte 
da pesquisa qualitativa, uma vez que ela trabalha com diferentes valores, atitudes, 
significados e crenças (MINAYO, 2003). 
Por intermédio dos métodos qualitativos, procura-se constatar as 
individualidades dentro do grupo a ser pesquisado, considerando o tema estudado e 
as questões que lhes são pertinentes.  Dessa forma, de acordo com Minayo (2003), 
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou 
seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo 
das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos a operacionalizações de variáveis (MINAYO, 2003, p. 21-22). 
 
As escolas foram criadas como sendo locais para desenvolvimento, 
envolvendo os processos de ensino e de aprendizagem. Partindo deste pressuposto, 
me propus a ir a campo investigar o que estava acontecendo dentro das salas de 
aula, diante da minha problemática, como os livros de histórias infantis eram 
trabalhados em relação à construção de gênero, uma vez que se percebe que há 
elementos nos livros que servem como orientadores de relações sociais.  
Diante disso, constatou-se que dentro dos livros a gente tem escolhas, e 
sendo assim, as histórias aqui utilizadas foram sugeridas pelas professoras e/ou 
pelos alunos, durante as observações realizadas em sala de aula.  Percebeu-se que 
estas escolhas não partem do nada e, que elas também são orientadas, por valores, 
que partem de um conjunto de percepções pessoais construídas anteriormente, 









3 GÊNERO E EDUCAÇÃO 
 
 
3.1 Conceito de gênero e as representações sociais 
O conceito de gênero abordado neste capítulo, diz respeito à importância que 
está em mostrar que os modelos de conduta, de padrões, com relação ao que é ser 
feminino ou masculino nada se deve ao fato de ter nascido homem ou mulher, mas 
sim de que são criados socialmente através do tempo, variando de acordo com a 
sociedade e a cultura. 
Desde que nascem, as crianças são estimuladas pela sociedade a adotarem 
determinado comportamento, típico para seu gênero. Da mesma forma, a mídia 
também nos compele para a mesma direção. Dentro da sociedade patriarcal foi 
estabelecido que o homem executasse trabalhos manuais, utilizando a força bruta, 
pois era o caçador e o provedor de alimentos e intelectuais, ligado à “cultura”. 
Enquanto a mulher, em função de sua própria biologia, da maternidade entre outros 
fatores, realizaria trabalhos domésticos e maternais e estaria associada à “natureza”, 
de acordo Ortner (1996). Essas disparidades são encontradas em maior ou menor 
grau, nas diferentes sociedades, apresentando variações de acordo com fatores 
relacionados com a cultura, “classe social”, anos de estudo, religião dos pais entre 
outros fatores. 
De acordo com a autora, nas histórias infantis, existe uma subestimação da 
ação feminina, a partir da comparação dos gêneros, vislumbrando a mulher como o 
lado frágil, fraco, passivo e temeroso, e o homem como forte, ativo e bravo, a quem 
sempre é delegado a função de proteger/salvar a mocinha. Ortner (1996) fala das 
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mulheres nas histórias infantis como “heróis vítimas”. Elas seriam protagonistas logo 
no início da história, e depois se tornariam vítimas, passando a um tipo de 
“antiação”, submetidas às ações de personagens masculinos.  
Por isto, em meu trabalho procurarei identificar como se manifesta a ação 
feminina dentro das histórias infantis, da mesma maneira que nas falas das crianças, 
a partir das observações realizadas. Estas diferenças sociais de construção de 
gênero atuam mesmo sobre o feto, desde que a mulher se descobre grávida, pois a 
partir deste momento se inicia a preparação do enxoval de acordo com o sexo do 
bebê, respeitando obrigatoriamente elementos socialmente construídos sobre o que 
deve ser de menino ou menina.  
Desta maneira, no Brasil, ao nascer, o indivíduo já está com duas cores pré-
determinadas, quais sejam, rosa para menina e azul para menino. E a partir do 
descobrimento do sexo da criança, dá-se o início à formatação, ou seja, a criança 
começa a receber dos pais, família, escola, sociedade e mídia, mensagens de como 
devem agir, sentir e viver. É, portanto, no processo de socialização que estes 
comportamentos são produzidos e reproduzidos. Os professores e professoras 
tornam-se agentes fundamentais na construção dos papéis de gênero. 
É importante salientar que gênero é diferente de sexo. O primeiro diz respeito 
a uma construção social em torno dos preceitos do que é ser menino ou menina. Já 
sexo, se refere à anatomia do ser humano, ou seja, é estritamente biológico. 
As desigualdades sociais estão ligadas ao que é ser homem ou mulher, nada 
tem a ver com o papel biológico. Este último é dado da natureza, pois nós não 
interferimos. Já, o primeiro é construído pelas sociedades, é um agir histórico 
esperar que se realize o que se almeja de determinado sexo, pois desde que 
nascemos somos direcionados a ser menino e menina, a usar determinadas cores 
de roupas, brincadeiras, atitudes e padrões impostos para cada gênero.  
De acordo com BRASIL (1997), 
Os diferentes sistemas de gênero – masculino e feminino – e de formas de 
operar nas relações sociais de poder entre homens e mulheres são 
decorrência da cultura, e não de diferenças naturais instaladas nos corpos 





A educação legitima a diferenciação do comportamento entre homens e 
mulheres, meninos e meninas, ou seja, ela transmite normas e valores no modo de 
ser e de agir a partir da determinação do gênero, e segundo Bourdieu (2009) a 
família é a principal reprodutora desta distinção. Contudo, percebe-se que a escola 
também opera como uma instituição, cujos valores continuarão a ser reforçados, 
pois ela atua como normatizadora das relações de gênero, determinando e 
corroborando o lugar de meninas e de meninos na escola e na sociedade de alguma 
forma. 
Porém, não podemos responsabilizar de todo a escola, pois conforme 
Dal’Igna e Klein (2015, p. 127), 
Embora não possamos atribuir à escola toda a responsabilidade pela 
constituição das identidades sociais, essa instituição, desde a sua criação, 
está implicada na produção de determinados sujeitos. Os processos 
pedagógicos são processos de normalização que instituem polaridades e 
hierarquias. [...] Assim, pode-se dizer que a escola tem privilegiado um 
padrão de sujeito que pode ou não aprender, que pode dominar esse ou 
aquele conhecimento. 
  
3.1.2 Gênero, infância e histórias infantis 
No decorrer do período da infância, as crianças observam, aprendem e até 
mesmo imitam os gestos, os comportamentos e as atitudes dos adultos no seu 
convívio em sociedade. Levando em conta que a literatura infantil age como 
influenciadora no processo de socialização das crianças no âmbito escolar e social, 
é importante destacar como são tratados os papéis de gênero ali inseridos. Uma vez 
que, segundo Louro (2012, p. 17), 
(...) o conceito de gênero enfatiza essa pluralidade e conflitualidade dos 
processos pelos quais a cultura constrói e distingue corpos e sujeitos 
femininos e masculinos, tornando-se necessário admitir que isso se 
expressa pela articulação de gênero com outras “marcas” sociais, tais como 
classe, raça/etnia, sexualidade, geração, religião, nacionalidade. 
Da mesma forma, Meyer (2003) conceitua gênero como um instrumento 
teórico e político para a desnaturalização das desigualdades sociais como um 
recurso para os educadores, na medida em que possibilita o estranhamento de 
algumas verdades, inclusive aquelas produzidas pelo discurso científico.  
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Como as histórias infantis são frequentemente utilizadas como recurso 
pedagógico, elas carregam consigo determinados valores, os quais se ensinam às 
crianças. Essa utilização pode ser tanto positiva, no sentido de reforçar outras 
abordagens da masculinidade e da feminilidade que não seja opressor ou que 
delegue à mulher a condição de subalternidade; ou podem reforçar os valores da 
sociedade patriarcal com a imposição dos papéis rígidos de homens e mulheres 
através dessas histórias e contos de fada. Sendo assim, fica evidente que elas 
possuem um destaque significativo no entendimento das diferenças que existem 
entre o desempenho das condutas de feminilidade e masculinidade, bem como na 
construção de valores relativos a cada gênero. 
Os contos de fadas surgiram há centenas de anos e inicialmente eram 
contados oralmente e somente para adultos. Todavia, sua disseminação pelo mundo 
infantil iniciou-se há alguns séculos, com o intuito de nortear as crianças na vida em 
sociedade, tornando-se assim, uma espécie de ensinamento, com algumas regras 
subjetivas para que a criança entendesse o que se queria dizer, mas de uma forma 
não tão explícita, utilizando-se de artifícios como estas histórias, para realizar tal 
feito (BETTELHEIM, 2007). 
Com efeito, a construção de gênero é muito importante no ambiente escolar e 
se manifesta através das histórias infantis, ou seja, conta-se às nossas crianças 
aquilo que se espera que elas desenvolvam como qualidades pessoais de feminino 
e masculino dentro dos processos de socialização. De acordo com Louro (1997, p. 
28), 
Em suas relações sociais, atravessadas por diferentes discursos, símbolos, 
representações e práticas, os sujeitos vão se construindo como masculinos 
ou femininos, arranjando e desarranjando seus lugares sociais, suas 
disposições, suas formas de ser e de estar no mundo. 
As relações de gênero fazem parte da infância e as histórias infantis são 
ferramentas poderosas na construção destes modelos de comportamento. A 
questão que se coloca então é, quais são os meninos e meninas que estamos 
formando a partir destas histórias? Que valores estamos ensinando a eles quando 
contamos velhos contos de fada dentro do ambiente escolar? E ainda nos perguntar 
se os homens e mulheres da sociedade contemporânea refletem aqueles narrados 







4 FORMAÇÃO DE GÊNERO ATRAVÉS DA LITERATURA INFANTIL 
 
 
4.1 Histórias utilizadas e descrição 
Primeiramente quero assinalar que por se tratar de um trabalho com saída a 
campo, ou seja, tive que entrar no território escolar para poder realizar minha 
pesquisa. 
Foram realizadas 11 observações, em três turmas, sendo estas, 1º, 2º e 4º 
anos do ensino fundamental com 17 crianças com idade entre 6 e 9 anos. 
As escolas foram criadas para serem locais de desenvolvimento dos 
processos de ensino/aprendizagem. Dessa forma, ainda a encontramos com a 
nomenclatura de “centro do saber”. Na maioria das vezes, estas escolas difundem 
valores das sociedades nas quais estão inseridas, produzindo indivíduos dóceis e 
preparados para aceitarem as obrigações da vida adulta.  
Por isso, dentro destas instituições, são trabalhadas diversas temáticas com 
os mais variados suportes. Os livros infantis são muito utilizados como uma 
ferramenta pedagógica que, além de desenvolver o gosto pela leitura, incute valores, 
normas e condutas na formação moral dos pequeninos.  As histórias contadas 
nestes livros servem para resolver conflitos, medos, dúvidas e para discutir alguns 
conceitos que o livro possa vir a abordar, estabelecer limites do que é permitido, 
ditar regras.  
As histórias infantis que foram utilizadas pelas professoras durante minhas 
observações, são histórias de uso rotineiro por se tratarem de clássicos da literatura 
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infantil. Estas foram Árvore Generosa, de Shel Silverstein (história 01) e 
Chapeuzinho Vermelho, dos Irmãos Grimm (história 02) utilizada nas turmas de 1º e 
2º ano que estão juntas. Na turma de 4º ano, foram encontradas histórias como: 
Chapeuzinho Vermelho e João e o Pé de Feijão (história 03), Cinderela (história 04) 
e Branca de Neve (história 05), escritas pelos Irmãos Grimm. 
Além de ensinar definições de o que é certo e errado, bom ou ruim, os livros 
de literatura infantil também trazem em suas linhas, modos de ser meninos, 
meninas, homens e mulheres. Assim, dentro deste trabalho pretende-se analisar as 
representações de feminilidade e masculinidade nas histórias infantis, enfatizando a 
maneira de como as estruturas das histórias refletem-se nos modos de ser e agir 
das crianças.  
Estas histórias têm semelhanças entre si e trazem, na maioria das vezes, em 
seu enredo, bem de acordo com o modelo tradicional dos contos de fada, 
personagens femininas que esperam pelo casamento, pelo príncipe encantado, pelo 
surgimento de algum ser mágico que transformará suas vidas e tudo terminará em 
um “viveram felizes para sempre”; ou histórias de príncipes cujo papel principal é o 
de ser o salvador e o provedor da casa e da família. Entretanto, há também a 
presença de personagens ou seres que fazem o papel feminino na história, podendo 
ser, por exemplo, uma árvore. 
A análise verifica como se apresenta a ação dos personagens femininos 
dentro da história.  Conforme Ortner (1996), nas histórias infantis o papel feminino 
frequentemente é desempenhado por um “herói vítima”. Segundo a autora, este 
“herói-vítima” teria alguma capacidade de ação somente no início das histórias, da 
metade para o final se tornaria objeto da ação dos personagens masculinos. Neste 
sentido, identificar a ação e seu sujeito, torna-se fundamental para compreender 







Figura 1 – A Árvore Generosa. 
 
Fonte: www.google.com.br/search?q=a+arvore+generosa (2015, figura digital) 
Esta história foi trazida pela professora titular do 1º e 2º anos, e o motivo de 
tal narração, foi por se tratar de uma lembrança de sua de infância, “é a história da 
minha infância, adoro ler ela”, disse a professora.  
Por se tratar de uma fábula, A Árvore Generosa, traz consigo um fundo de 
moral através de suas páginas. Durante a história, vamos percebendo os laços 
criados entre a Árvore, personagem feminino com ar de figura maternal e o Menino, 
personagem masculino, uma vez que ela realiza todos os seus desejos. 
A história conta que o menino era muito amado pela Árvore e fazia de tudo 
para estar com ela. Ele colhia suas folhas e fazia lindas coroas de rei com elas. 
Subia pelo tronco da Árvore e balançava-se nos seus galhos. Apanhava as suas 
maçãs e as comia. A Árvore gostava tanto do menino que até brincava de esconder 
com ele. E quando ele se cansava, deitava à sua sombra para descansar. O menino 
também amava a Árvore e, ela, era feliz por isso! 
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Percebe-se que a árvore é o objeto daquele menino e tem uma ação inicial. 
Contudo, com o passar do tempo, o menino já crescido não ia mais tantas vezes 
brincar com sua amiga, por isso em muitas ocasiões a Árvore ficava sozinha. A partir 
deste momento da história, a Árvore começa a tornar-se vítima daquele menino que 
cresce. Ela, então começa a sofrer. 
Em um determinado momento ele vai procurá-la e ela muito feliz ao vê-lo, 
pede que ele novamente suba em seus galhos e se balance, que coma de suas 
maçãs, repouse em sua sombra para ser feliz. O menino, então, diz que está muito 
velho para brincar e que quer comprar muitas coisas, divertir-se e para isso ele 
precisa de dinheiro. A árvore está enraizada e não pode sair dali, não tinha nada de 
dinheiro, apenas folhas e maçãs. Então deu suas frutas para o menino vendê-las na 
cidade e ganhar dinheiro, assim ele seria feliz. E assim o menino o fez, colheu todas 
as maçãs e levou-as embora. E a árvore ficou feliz, sentindo-se útil. Aqui mais uma 
vez destaca-se a ação negativa do menino. A árvore, personagem feminino, apenas 
se submete e oferece o que tem. 
Todavia, o menino sumiu novamente por um longo tempo. A árvore ficou 
muito triste. Neste contexto, percebe-se que o personagem masculino abandona 
novamente a personagem feminina, deixando-a sem escolha, pois ela não pode sair 
do lugar, ou seja, está presa àquele solo, como uma mãe ou esposa que espera 
ansiosamente seu filho, marido chegar a casa. 
Porém, em certo dia o menino retornou e a Árvore contente ao vê-lo, convida-
o novamente a subir em seu tronco, a se balançar em seus galhos, ser feliz! Mas o 
menino, agora já adulto, diz que está muito ocupado para poder subir em árvores. 
Ele vem até a Árvore e diz a ela que quer muito ter uma casa como abrigo, pois quer 
ter esposa e filhos. E pergunta à Árvore se ela tem alguma casa, mas ela diz que 
não, que sua casa é na floresta. Porém, ela mais uma vez lhe oferece alguma coisa. 
Desta vez, ela diz ao menino que corte seus galhos para fazer a sua casa e ser feliz. 
Então, mais do que depressa o menino corta os galhos da árvore e leva-os embora 
para fazer sua casa. E a Árvore fica feliz! 
Percebe-se aqui, mais uma vez a ação do personagem masculino sobre a 
personagem feminina. Ela acaba sendo mutilada para dar o que ele pede, 
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esperando ser tratada de igual maneira. Porém, isso não acontece e o menino a 
deixa mais uma vez. E mesmo lacerada, o autor continua afirmando que ela é feliz. 
Decorrido mais um longo tempo, o menino aparece e a Árvore já com 
saudades dele fica extremamente feliz ao vê-lo. Ela fala sussurrando para que o 
menino brinque com ela, mas ele responde que já está muito velho para brincar, e 
que, além disso, está muito triste também, pois não tem nenhum barco que o leve 
para longe e novamente pergunta à Árvore se ela tem algo para lhe oferecer. A 
Árvore Generosa diz ao menino para cortar seu tronco e fazer o seu barco para que 
assim ele possa viajar para longe e ser feliz. O menino não se fez de rogado e 
cortou o tronco, fez seu barco e viajou. E mais uma vez a Árvore ficou feliz, mas 
desta vez, a história diz que não muito. 
Transcorrido muito tempo, o menino retorna. A Árvore Generosa, agora, 
somente um toco, fala se desculpando ao menino que não tem mais nada para lhe 
oferecer. As maçãs já haviam ido, então o menino responde que os dentes que tinha 
eram fracos e não poderia comer maçãs. Os galhos também já não existiam para 
que ele pudesse se balançar e o menino responde que já não tem idade para se 
balançar. O tronco havia sido retirado, e ele não poderia subir, e o menino diz que se 
sente muito cansado e que já não saberia subir. A Árvore pesarosa por não ter nada 
o que oferecer ao menino, reconhece que agora é apenas um toco sem graça. E o 
menino responde que já não quer mais muita coisa, apenas um lugar sossegado 
para que possa se sentar, pois se sente muito cansado. Então a Árvore retomando a 
alegria de outrora, diz a ele que pode se sentar nela, pois afinal de contas ela é 
apenas um toco.  Mas um toco é muito útil para poder sentar, e foi exatamente o que 
o menino fez. Sentou-se. E a Árvore ficou feliz. 
Nesta história, observa-se o papel de submissão da personagem feminina, 
qual seja, a Árvore, uma vez que ela vai realizando um a um os desejos do menino, 
pois ela amava-o. Dentro desta perspectiva, percebe-se a conotação do perfil de 
feminilidade que a leitora deve assumir, isto é, o direcionamento das 
condicionalidades que devem estar dentro da representação dos papéis de 
feminilidade dentro da sociedade. 
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Verifica-se isso na fala de Ortner (1996) quando ela relata a ação feminina, 
fazendo o papel de herói e de vítima ao mesmo tempo. Percebe-se, portanto, o 
papel servil da personagem feminina, dando tudo o que o personagem masculino 
pede. 
Percebe-se que a personagem feminina é a herói-vítima e está sendo 
submetida a maus tratos e sempre pronta a aceitar novamente aquele menino, 
personagem masculino, que é usurpador, pois ele sobe na árvore, pega suas folhas, 
suas maçãs, galhos e finalmente o tronco.  Ela sempre feliz por oferecer a ele tudo 
que deseja. 
Fica claro que com estes atributos, a história ensina algum tipo de 
comportamento, algum tipo de papel social. Esta é ideia: a mulher deve estar 
sempre disponível, numa posição de subalternidade, submissa, obedecendo ou 
realizando as vontades do personagem masculino. 
Figura 2 – João e o pé de feijão. 
 
Fonte: www.google.com.br/search?q=joao+pe+de+feijao (2015, figura digital). 
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O motivo de incluir esta história em meu trabalho deve-se à escolha feita 
pelos alunos durante as minhas observações, quando a professora precisou 
ausentar-se. 
Nesta história percebe-se a presença de dois personagens masculinos e de 
quatro personagens femininos 
No conto dos Irmãos Grimm (1812-1815) João e o Pé de Feijão, o 
personagem principal João vive com sua mãe. Eles tinham apenas uma vaca e 
contavam com a venda do leite para poderem se manter. Repentinamente, a vaca 
deixou de dar leite e a pobre viúva não sabia o que fazer para ter o que comer.  A 
única solução que encontraram foi a de vender a vaca, pois o dinheiro daria para, 
pelo menos, se sustentaram por algum tempo. 
Aqui a personagem feminina já começa com o peso da responsabilidade de 
criar uma criança sozinha, uma vez que se tornara viúva. E também, mais uma vez o 
personagem masculino, sai para obter o sustento da casa. A mulher, aqui 
representada pela personagem mãe, mais uma vez é incapaz de conseguir se 
defender sozinha, o que acaba relegando-a ao papel de vítima. 
Da mesma maneira, com o pai ausente, acaba-se obtendo uma mãe 
incompetente para dar sustento. Neste caso, quem tem que trazer o sustento ao lar 
é o filho, ou seja, o personagem masculino mais uma vez é o ator principal. Sendo 
assim, estamos falando alguma coisa para as crianças, de forma subliminar, não 
dada, mas nas entrelinhas. Isso mostra como estruturamos nossa sociedade, de 
como homens e mulheres se constituem enquanto papéis sociais. 
Então, João vai à cidade para tentar vender a vaca e no meio do caminho, o 
menino encontrou um senhor que lhe ofereceu em troca da vaca, cinco feijões 
mágicos. João fez a troca e feliz retornou para casa. Ao chegar a casa, sua mãe se 
desespera com o que havia acontecido, e com a confusão que João os havia 
colocado. 
Percebe-se que o personagem masculino acaba cometendo um erro, o que 
pode levar sua casa a ruína, uma vez que do valor da vaca é que sairia o sustento 
dos dois. Aqui se percebe o peso patriarcal que é colocado em cima dos ombros das 
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crianças, pois neste ponto, faz-se a análise de que o autor estaria dizendo ao leitor, 
que por irresponsabilidade ou incompetência, tanto o personagem feminino quanto o 
masculino poderiam morrer de fome devido a esta pobreza. 
O menino planta os feijões mágicos e eles se tornam um imenso pé que 
alcança o céu. João sobe até alcançar o topo e lá descobre a morada de um gigante 
muito malvado e que gosta de comer carne humana, e encontra algo que ele nunca 
havia visto: uma galinha que punha ovos de ouro! Encantado com a possiblidade de 
poder resolver os problemas de sua casa, o menino que foi escondido pela mulher 
do gigante, espera o grandalhão adormecer e rouba a galinha.  
Neste ponto, percebe-se que, até a mulher do gigante apresenta traços de um 
herói-vítima, que tenta proteger ainda um intruso do seu marido, reafirmando certas 
posições femininas de uma posição subalterna, pois ela não é a personagem 
principal, e sim, o menino que está roubando a galinha e o gigante que está à 
procura de carne humana para se fartar. E ela ainda tenta enganar o próprio marido 
com a intenção de ajudar o menino. 
João volta para casa e conta a história para sua mãe, mostrando a galinha 
dos ovos de ouro. Por orientação dela João não subiu no pé de feijão por três anos. 
Mas decorrido este tempo, ele subiu novamente, desobedecendo o que sua mãe lhe 
havia dito. Ao chegar ao castelo do gigante, novamente é recebido pela mulher dele 
e ela lhe recomenda que não fique, porque seu marido é muito malvado. Contudo o 
menino fica, e ao ver que o gigante tem uma harpa de ouro, ele resolve também 
roubá-la, mas infelizmente o gigante percebe o que está acontecendo e sai correndo 
atrás de João.  
Aqui, novamente o papel de subalternidade nos papéis da mãe e da esposa 
do gigante. Uma, porque aceita a saída de João, mesmo sendo contra intimamente; 
a outra porque ele retornou, representando, assim que a mulher deve estar sempre 
a espera do homem, seja filho ou marido. 
Este, mais do que depressa, desce o pé de feijão com a harpa nos braços. Ao 
chegar a casa, pega um machado e corre para cortar o pé de feijão. Ao fazer isto, 
João acaba derrubando o gigante malvado de cima do pé de feijão. 
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Decorrido alguns anos, João casa-se com uma princesa com quem viveu por 
muito tempo e feliz. E o pé de feijão nunca mais brotou. 
João sai como vitorioso após cometer estes pequenos delitos, e mais uma 
vez a história nos traz elementos que vão dizer às nossas crianças o que fazer e 
como proceder. Neste caso, João se saiu muito bem e ainda colheu os louros de 
seus feitos, pois além de não morrer de fome, ajudou a mãe, matou o gigante, 
tirando a esposa do mesmo, do sofrimento e ainda ganhou de brinde um casamento 
vantajoso com uma princesa, lucrativo, porque princesas normalmente são ricas. 
Nesta história o fator determinante, ou seja, a ação toda é realizada pelo 
personagem masculino, que neste caso é apenas uma criança. Ele toma para si o 
direito e o dever de se tornar o provedor de sua casa. Desta forma, mais uma vez o 
lado feminino torna-se um objeto da ação.  
Ela poderia até ser uma mulher trabalhadora, que estivesse tentando 
reconstruir seu lar e dar sustento ao seu filho. Entretanto, a história nos mostra que 
o lado masculino deve ser o provedor do lar e o executor da ação. A mulher deve 
sempre esperar pelo homem para poder ser então, salva ou cuidada.  
Segundo os apontamentos de Ortner (1996), a mulher exerce um papel de 
heroína-vítima, ou seja, ela até tem uma ação inicial, mas no final quem decide os 








Quadro 01 – Diário de campo 1.  
Fonte: Da acadêmica – Outubro/2015. 
 
Figura 3 – Chapeuzinho Vermelho. 
 
Fonte: www.google.com.br/search?q=chapeuzinho+vermelho (2015, figura digital). 
 
Diário de Campo 1 
 
A Turma de 4º estava na sala de aula. Os alunos estavam sozinhos 
comigo. Pude perguntar a eles o que gostavam, de que tipo de histórias. 
Quase todos, com exceção de um, responderam contos de fadas.  Mas ao 
se dar conta de que era o único a não gostar de ler, o menino logo admitiu 
seu gosto por tais histórias. 
 
Pedi que escolhessem uma história para que pudesse ter mais 
argumentos na minha escrita. A turma escolheu João e o Pé de Feijão. Ao 
serem questionados do porquê daquela história, eles disseram que se 
tratava de uma aventura e que João roubava a galinha dos ovos de ouro e 
se tornava um “homem rico” 
Percebi o direcionamento da história, e as relações que os pequenos 
faziam com relação à vida real. 
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Chapeuzinho Vermelho, conta a história de uma menina que ganha uma capa 
vermelha de sua avó e, por não tirá-la nunca, acaba ganhando este apelido. Certo 
dia, sua mãe manda-a entregar uma cesta, contendo bolo e vinho, para levar para a 
vovó que está adoentada. Porém a mãe de Chapeuzinho recomenda-lhe que vá pelo 
caminho direito, tomando cuidado para não quebrar a garrafa que continha o líquido 
e sem falar com estranhos.  
Como a casa da vovó fica perto da floresta, Chapeuzinho teve que passar por 
lá, e acabou encontrando o lobo mau. Mas por não saber que se tratava dele, não 
teve medo. O lobo, muito esperto, perguntou para onde a menina estava indo e o 
que levava na cesta. Chapeuzinho, na sua ignorância, contou ao lobo que iria visitar 
sua avozinha que estava muito doente e que precisava de cuidados. Então, o lobo, 
começa a maquinar alguma coisa e para distrair Chapeuzinho diz à menina que vá 
colher algumas flores, pois estavam muito bonitas e certamente a vovó iria gostar. 
Na história de Chapeuzinho Vermelho, verifica-se a questão da 
desobediência, pois a partir do momento em que ela se desvia do caminho correto e 
fala com estranhos, tudo passa a ir mal. A partir disso, quando contamos estas 
histórias a nossas crianças, subjetivamente estamos dizendo a elas que não devem 
sair do caminho certo, ou do caminho seguro, pois nós já andamos por estes 
caminhos e sabemos que são confiáveis. Da mesma maneira, surge um lobo, 
justamente representando o personagem masculino, que seria para nós, um 
estranho, o que estamos querendo dizer as nossas meninas? Não falem com 
homens estranhos. Se andarem pelo caminho certo, torna-se impossível encontrar 
algum desconhecido e se desviar. 
Então a menina pôs-se a colher as flores e sem se dar conta começou a 
entrar na floresta. Enquanto isso o lobo correu para a casa da vovó, a devorou, 
vestiu-se com suas roupas, deitou em sua cama e ficou aguardando Chapeuzinho 
Vermelho chegar. A menina se distraiu colhendo as flores e quando se lembrou da 
avó, correu até sua casa.  
Verifica-se aqui, como comentado anteriormente, que a pequena 
Chapeuzinho Vermelho, não escutou os conselhos de sua mãe que a mandou direto 
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à casa da avó, sem se desviar, indo “pelo caminho direito, tomando cuidado para 
não quebrar a garrafa que continha o líquido e sem falar com estranhos”.  
A mãe, também tem uma ação inicial, aconselhando sua filha e instigando-a a 
fazer o que é certo. Porém a menina não obedece a seus conselhos, e acaba 
sofrendo a ação por parte do personagem masculino, o lobo. Este fato da 
desobediência é enfatizado às crianças diariamente e, mesmo assim, ainda é 
preciso utilizar uma história de tempos remotos para que se possa reafirmar esta 
posição.  
A subalternidade aqui contida está nos conselhos da mãe que avisa a criança 
quanto aos perigos, ao caminho a ser tomado. Certamente essa mãe também ouviu 
estes conselhos e acaba por reproduzi-los de forma inconsciente, porém insistente.   
Nesta história, a menina da carapuça vermelha é, conforme o que chama 
Ortner (1996), uma “heroína-vítima”, pois ao iniciarmos a leitura ela tem total controle 
sobre a situação, uma vez que ela sai para passear e cuidar da avó. Contudo ao 
falar com um estranho, ainda mais com o nome de Lobo Mau, Chapeuzinho põe 
tudo a perder, e justamente aí, nós como professores, pais, enfim, sociedade escolar 
entramos e focamos dizendo às meninas para não conversarem com estranhos, 
com homens estranhos, em lugares desconhecidos.  
Estamos formatando nossas futuras mulheres, dizendo que elas não poderão 
sair para qualquer lugar ou conversar com outras pessoas, mesmo que sejam do 
mesmo sexo, biologicamente falando. Mais do que isto, o conto ensina que as 
meninas que não obedecerem a suas mães, correm o risco de serem engolidas por 
um personagem masculino mau e perigoso. O único que pode salvar esta “menina 
perdida” é novamente outro personagem masculino como veremos a seguir. 
 Chegando à casa da avó, encontrou a porta aberta e foi entrando, foi até a 
cama onde acreditava estar a vovó e ficou surpresa ao perceber que havia algo de 
diferente com ela. E foi logo perguntando, sobre as orelhas grandes, os olhos 
grandes, mãos grandes e boca grande. Então o lobo pulou em cima dela e a 
devorou também. Depois de tanta comilança, ele acaba adormecendo e roncando 
muito alto. Um caçador que estava passando por ali perto ouviu o ronco e, 
acreditando ser o lobo, foi ver o que estava acontecendo.  
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Ao chegar a casa e ver o lobo dormindo, pensou em matá-lo, mas logo em 
seguida refletiu que ele poderia ter devorado a vovó. Então pegou uma tesoura e 
começou a cortar a barriga do bicho. Chapeuzinho foi a primeira a sair, seguida pela 
vovó, que mesmo estando fraca, conseguiu sobreviver. A menina corre e pega uma 
grande quantidade de pedras e as coloca dentro da barriga do lobo sem que ele 
acorde. Quando ele acorda, tenta fugir, escorrega, cai e acaba morrendo. O caçador 
então o esfola e leva sua pele para a casa.  
A vovó ao comer do bolo e beber do vinho que Chapeuzinho havia lhe trazido 
acaba ficando boa, e a menina, por sua vez, dizia de si para si que nunca mais iria 
desobedecer a sua mãe. 
Por fim, a personagem feminina acaba tornando-se refém de suas próprias 
ações, e impossibilitada de se desvencilhar do personagem masculino que aqui tem 
a conotação de mau. Ao pedir por socorro, o caçador, personagem masculino do 
bem, entra em ação para salvar a menina das garras do lobo.  
Neste ponto, passa-se a impressão de que a mulher não será capaz de se 
salvar sozinha, que sempre dependerá de um marido, um irmão, pai ou amigo para 
lhe ajudar, lhe defender e até mesmo salvar, o que mais uma vez nos remete ao 
papel de subalternidade exercido pela personagem feminina.  
Pode-se perguntar se é este tipo de mulher que temos ou que queremos em 
nossa sociedade, que fica apenas esperando seu salvador aparecer e a tirar de sua 
própria ruína. A partir desta história, é o que estamos querendo dizer às nossas 
crianças, afirmando que as mulheres, através do personagem feminino, dependem 
do socorro dos homens, ilustrado pelo caçador, personagem masculino, que salva 
não só a Chapeuzinho, como também sua avó. 
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Quadro 2 – Diário de campo 2  
Fonte: Da acadêmica – Outubro/2015. 
Figura 4 – Cinderela 
 
Fonte: www.google.com.br/search?q=cinderela (2015, figura digital). 
Cinderela era uma moça jovem e bonita filha de um homem muito rico, que 
ficou viúvo muito cedo. Ao casar-se novamente levou para casa não somente a 
madrasta, mas também suas duas filhas. Passado algum tempo, o homem falece e 
a mulher com quem ele havia se casado e as duas filhas fizeram de Cinderela sua 
criada. 
Um dia houve um baile no palácio, e o rei convidara todas as jovens do reino 
para irem à festa, pois durante os dias em que se sucederia a festa, o príncipe 
deveria escolher sua esposa. Ao saber da novidade quis muito ir ao baile, porém 
 
Diário de Campo 2 
 
A Turma de 1º e 2º anos estava na sala de aula. Os alunos estavam muito 
atentos à fala da professora que contava a história da Chapeuzinho Vermelho. 
Percebi o quanto eles gostavam da história e que não era  a primeira vez que 
estava sendo contada a eles.  
 
Como seria encenada uma peça teatral com esta história, eles estavam em um 
alvoroço, querendo saber quem seria quem. “Eu vou ser o caçador, porque sou 
mais forte e grande. Eu ganho tudo” disse um menino, ao passo que outro diz 
“Eu quero ser o Lobo, porque o Lobo é esperto e porque ele é o maior!” 
 
Pode-se perceber o direcionamento e a conduta que os personagens exercem 




não poderia ir, pois sua madrasta a proibia. Além de limpar a casa, ela não tinha um 
vestido bonito para usar na festa e, nem sabia dançar, o que envergonharia a mulher 
e suas duas filhas.  
Nessa história, temos um personagem bom, uma “heroína-vítima” que sofre o 
tempo inteiro, por primeiramente perder o pai que era seu alicerce. E do outro lado, 
a personagem feminina que é a “heroína-má”, ou seja vilã da história, que além 
disso, tem duas filhas que por inveja competem com Cinderela.  
Verificou-se também que a mudança do status de vivo para morto do pai de 
Cinderela, interfere diretamente em seu status, que antes era a filha, do que 
chamamos hoje, de burguês e passa a ser a empregada. O que estamos querendo 
dizer com tudo isso a nossas crianças, mais especificamente às meninas? 
Primeiramente, que a ideia de ter uma mulher que substitua nossas mães, é algo 
fora da realidade, pois há a possibilidade de ter que dividir a atenção que temos por 
somente nossa, e ainda, a surpresa desagradável de o que ou quem ela possa 
trazer para essa relação.  
E ainda, é o fato de que se por acaso perdermos nossa referência masculina, 
como Cinderela perdeu seu protetor e provedor, vamos ficar desprotegidas, vamos 
sofrer, ficar sozinhas e ainda por cima ter que trabalhar para nos sustentar. 
Após muito chorar, sua fada madrinha aparece e dá um lindo vestido à 
Cinderela, porém, ele só duraria até meia noite. Durante o baile todos ficaram 
espantados com sua beleza e o príncipe dançou apenas com ela. Durante a festa 
ele acaba se apaixonando pela jovem e, ao soar a meia-noite, Cinderela sai 
correndo com medo de que a descubram, e na escada deixa cair seu sapatinho de 
cristal.  
O príncipe, querendo encontrá-la, ordenou que todas as moças do reino 
experimentassem o sapato. Mesmo com a má intenção de sua madrasta trancando-
a na torre para que não pudesse calçar o sapato, Cinderela consegue fugir e 
experimentar o sapato que serviu perfeitamente em seu pé. Então a moça e o 
príncipe se casaram e viveram felizes para sempre. 
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Verifica-se aqui o surgimento de uma personagem feminina boa, que auxilia 
Cinderela, para que tenha a oportunidade de conseguir realizar seu sonho de ir ao 
baile e dançar com o príncipe. Ela possibilita que Cinderela vá se oferecer ao 
príncipe, assim como todas as meninas do reino. E, até quem sabe ser a escolhida 
dele, pois todas querem um marido, e até conseguem, mas um marido e ainda 
príncipe, não é nada fácil, veja bem, é isso que está implícito na história. 
Entretanto, a orientação da Fada é que a moça saia do baile antes da meia-
noite, pois seus encantamentos iriam se acabar. Por quê? Porque se Cinderela 
insistisse em permanecer no baile, o príncipe descobriria todos os seus defeitos. Ela 
deve sair do palácio antes que ele a veja como ela é, como uma mulher real, igual 
às outras. Cinderela não acreditava que ele fosse escolhê-la como a futura esposa, 
apesar de sonhar com aquilo, mas da mesma forma, escuta a Fada Madrinha e 
deixa o baile e o príncipe a meia-noite. 
Ao perceber que o único elo entre ele, príncipe e a moça é o sapatinho de 
cristal, começa a ação masculina da história, pois até o presente momento, via-se 
somente a interação de Cinderela.  Dá-se o início à busca pela jovem que encantou 
o príncipe. O que podemos extrair deste ponto é que, meninas sempre deixem algo 
para que o pretendente possa saber onde encontrá-las. Contudo como na atualidade 
perder sapatos está fora de moda, normalmente costuma-se trocar números de 
celular ou mensagens por rede social, e não esqueçam que os defeitos devem ser 
mantidos em sigilo profundo. 
Mesmo com a ação maléfica da personagem feminina, a Madrasta, Cinderela 
consegue escapar e experimentar o sapato que serve. Neste ponto Cinderela sofre 
mais uma vez a ação masculina, pois ela é levada ao palácio, a casa do príncipe. 
Este aspecto remete às crianças, afirmando que se deve ser submissa e ir ao 
encontro de nossos maridos, irmãos, pais, etc, sempre os obedecendo. 
E o “viveram felizes para sempre”? Nesse ponto, verifica-se que a jovem 
recupera a proteção e o status perdidos com a morte do pai. Desde sua morte, sua 
vida foi de dor e sofrimento e a redenção dá-se com o casamento, ao sair de onde 
ela estava garantindo uma possibilidade de ser feliz. Por consequência, há tamanha 
felicidade, além de claro, ter se casado com o príncipe. 
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Quadro 3 – Diário de campo 3  
Fonte: Da acadêmica – Outubro/2015. 
Cinderela é humilhada durante toda a trajetória do texto, e no fim é salva pelo 
príncipe. Percebe-se que ela passa a história toda reservada ao papel de criada e 
sofredora, dependendo da ação, mesmo que negativa da madrasta, para manter-se. 
Com a descoberta da possibilidade, ainda que diminuta de poder ir ao baile e ser a 
escolhida do príncipe para ser a futura princesa real, ela sente a necessidade de 
aproveitar a oportunidade de se ver livre da situação na qual se encontra.  
Como “heroína-vítima”, de acordo com Ortner (1996), Cinderela que ao iniciar 
a história tinha tudo o que queria e com o desenrolar do texto foi perdendo, viu nas 
mãos do príncipe a sua salvação, tornando-se desta maneira, vítima, subalterna, 
sujeita à ação do jovem.  
Verificam-se assim os direcionamentos que damos às nossas crianças, 
dizendo às meninas que se trabalharem e sofrerem caladas, e, esperarem com 
paciência, o salvador virá. Já para os meninos, que é de sua obrigação salvar as 








Diário de Campo 3 
 
A professora não apareceu e fiquei sozinha com os alunos. Percebo a conversa 
entre duas meninas que estão falando acerca da história da Cinderela 
“Ela é a minha princesa favorita, pois ela gosta de bichos e é loira como eu!”, 
enquanto a outra dizia, “Quando eu crescer também quero um vestido igual ao 
dela para ir num baile” 
Percebe-se o quanto uma história mexe com o imaginário infantil, pois 
certamente a menina que sonha com o mesmo vestido, apesar de não 
mencionar, deve sonhar também com o príncipe encantado. 
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Figura 5 – Branca de Neve 
 
Fonte: www.google.com.br/search?q=branca+de+neve (2015, figura digital). 
A história de Branca de Neve conta que havia uma linda menina de longos 
cabelos negros, pele branca e lábios vermelhos que perdeu a mãe e foi criada por 
uma madrasta cruel que a obrigava a agir como uma serviçal, apesar dela ser uma 
princesa.  
A madrasta, mulher fraca e intensamente interessada em si, era uma mulher 
que além de cruel e invejosa, usava de bruxaria para alimentar seu ego, 
perguntando a um espelho encantado quem era a mais bela de todas. Ao receber a 
resposta de que Branca de Neve superava sua beleza, ordenou a um caçador que 
matasse Branca de Neve na floresta, e retirasse seu coração como prova.  
Aqui é reforçada mais uma vez a desvantagem de se ter uma madrasta, 
através da ação da personagem feminina. Verifica-se também, a questão da vaidade 
feminina, e da preocupação da mulher somente com a beleza, é como se a mulher 
fosse feita só para ser bonita e para arrumar um casamento. A vista disso é dito 
implicitamente às nossas crianças, especificamente às meninas, que elas serão 
felizes para sempre se arranjarem um casamento, desde que sejam bonitas e 
vaidosas, porque isso é felicidade e todos os problemas estarão resolvidos. 
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O caçador apesar da ordem recebida não teve coragem de matar a jovem 
bondosa e mandou que ela fugisse para longe e nunca mais voltasse. Branca de 
Neve correu floresta adentro e acabou encontrando uma casa em meio às arvores, 
onde se abrigou devido ao cansaço. Ao entrar na casa percebeu que todos os 
móveis eram menores que os comuns.  
Neste caso, a Branca de Neve é vítima, pois o personagem masculino realiza 
a ação com a intenção de matá-la, mas num ato de generosidade e cumplicidade ele 
deixa a jovem ir. Por que ele deixa? Poderia ser por nutrir sentimentos positivos em 
relação à moça, ou por não se submeter aos caprichos da personagem feminina, a 
rainha.  Mas na verdade é em razão da cumplicidade com o pai da moça, a quem 
ele servira durante muito tempo. Mais uma vez a cumplicidade se estabelece entre 
os homens que têm a capacidade de salvar as mulheres. 
Notando que a casa estava muito suja, resolveu limpá-la para que em troca 
de seus serviços pudesse ficar na casa por algum tempo. Após limpar, esfregar e 
lavar sentiu-se exausta e foi até o quarto da casa onde teve que unir todas as camas 
para que pudesse deitar e descansar. Ao acordar estava rodeada de pequenos 
homens. Inicialmente tanto os pequenos homens como Branca ficaram receosos, 
mas logo fizeram amizade. Branca passou a morar com os homenzinhos e em troca 
da moradia, ela cozinhava e arrumava a casa, enquanto eles iam trabalhar.  
Encontra sete anões que vão fazer a figura masculina, porém sintetizados nos 
sete. Eles são os protetores dela, dão abrigo para a jovem, que em troca lava, 
cozinha e limpa. E durante toda a história, esta é a única ação dela. Percebe-se que 
ela limpa feliz, pois se sente em segurança e protegida. Porém, estas são ações 
ligadas ao lar, à condição maternal de cuidados.  
E mais uma vez estamos direcionando nossas crianças e reforçando padrões 
que dizem que a mulher deve ficar em casa, exercendo seu papel de cuidadora do 
lar. Já para os meninos, a realidade é outra. Como os anões saíram para trabalhar, 
esta é a principal atividade masculina: prover alimentos para casa, trabalhar e 
garantir o sustento. 
Todavia, a vida de Branca muda novamente quando a madrasta descobre 
que a jovem não foi morta como ordenara. Decide que deve matá-la com as próprias 
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mãos. Ao encontrar o paradeiro da moça, revelando-se uma bruxa maquiavélica, a 
madrasta envenena uma maçã com uma poção, e vai até a floresta.  Disfarçada de 
uma senhora mais velha, segue até a casa dos anões para dar a maçã da morte, 
envenena, à jovem que ao morder da fruta cai no chão como morta. 
Os anões que estavam trabalhando foram avisados pelos animais da floresta 
de que a princesa corria perigo, ao chegarem a casa, Branca de Neve já estava em 
um sono profundo. Não sabiam que se tratava de um feitiço, pensaram que estava 
morta. No limite entre vida e morte, os anões não foram eficazes na tarefa de 
protegê-la, houve uma mulher perversa que furou o bloqueio de proteção. 
Por possuir tamanha beleza, os anões não tiveram coragem de enterrá-la e a 
colocaram em um caixão de ouro e cristal. O príncipe, ao saber disso, foi à procura 
da bela jovem. Ao encontrar os anões velando seu corpo, foi até Branca de Neve e a 
beijou. Neste instante, ela despertou de seu sono de morte. Todos ficaram muito 
felizes e, Branca de Neve foi para o palácio com seu príncipe. Juntos viveram felizes 
para sempre. 
Mais uma vez, reforça-se a importância da presença do personagem 
masculino como protetor e salvador. Ao beijá-la, o príncipe dá a vida a Branca de 
Neve, e faz com que acorde, ou seja, a jovem revive quando tem esta união. Ela 
havia passado por um período em que se encontrava quase morta e ao ser beijada, 
o antídoto contra o feitiço faz efeito. 
Verifica-se novamente a incapacidade da mulher de salvar-se a si própria, 
tendo que depender sempre de uma posição masculina de salvamento. 
Implicitamente dizemos isto aos nossos alunos, filhos e etc. Dizemos que a mulher é 
incapaz de se defender sozinha, pois ela sempre vai depender de um homem para 
salvá-la, alimentá-la, protegê-la, suprindo as suas necessidades. E dizemos aos 










5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Ao concluir a pesquisa envolvendo o tema gênero na escola: um estudo sobre 
a construção da masculinidade e feminilidade através de histórias infantis destaca-
se a importância do mesmo para a reflexão das práticas promovidas dentro das 
salas de aula. Nesta pesquisa procurou-se, também, abordar o processo de 
construção de gênero dentro da sala de aula e para tanto utilizou-se a observação 
participativa mediante saídas a campo. 
No decorrer das observações, verifiquei que as professoras oportunizaram 
trabalhos envolvendo a literatura infantil, o que possibilitou suporte a esta pesquisa. 
E que mesmo durante a ausência de uma das professoras durante minhas duas 
primeiras observações, contribuíram para reforçar alguns pressupostos. Ao realizar 
as análises das histórias, percebi que elas têm semelhanças entre si, e trazem seu 
enredo bem de acordo com o modelo tradicional dos contos de fada: personagens 
femininas que esperam pelo casamento, pelo príncipe encantado, pelo surgimento 
de algum ser mágico que transformará suas vidas em um “viveram felizes para 
sempre”. E de príncipes cujo papel principal é o de ser o salvador e o provedor da 
casa e da família. 
Partindo dessa premissa, questionei-me por que as mulheres, nessas 
histórias estão sempre sofrendo, sempre perdendo e dependendo de um 
homem que as salve do perigo ou que as desposem para que sejam felizes. 
Será que é essa a sociedade que queremos? De moças que ficam esperando 
por um príncipe montado em um cavalo branco, sempre disposto a salvar a 
jovem donzela em apuros? Ou queremos moças que sejam críticas, que 
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trabalhem, estudem, sejam independentes e donas de seu próprio destino? 
Devemos refletir sobre o que estamos (re)produzindo em nossas salas de aula, ou 
até mesmo quando contamos estas histórias que, a princípio, parecem inofensivas, 
mas que conforme verificou-se através das análises, trazem consigo um punhado de 
características subjetivas, as quais nossas crianças crescem ouvindo, lendo e 
assistindo, aos nosso filhos, sobrinhos, afilhados, etc.  
Enchendo suas mentes sobre histórias que não vão se repetir, muito pelo 
contrário, e ao contarmos a eles, só vamos reforçar o imaginário de faz de conta 
aonde nada e nem ninguém tem problemas ou defeitos, ou, que roubar ainda 
garante um “prêmio”, como no caso da história infantil João e o Pé de Feijão, que no 
final das contas, ainda casa com uma princesa. Não obstante, ainda fazem com que 
elas pensem que esse é realmente o destino de uma jovem, casar e ser feliz para 
sempre, ou não sofrer as consequências dos seus próprios atos, como na história de 
João. Esse princípio de felicidade ao infinito é utopia, todos nós temos defeitos e, 
quando incutimos na cabeça destes pequenos que isso é o certo, os criamos 
formados para não pensar em outras possíveis formas de felicidade, ou seja, ao 
ensinarmos que sempre tudo é perfeito como num conto de fadas, esquecemos de 
transmitir a eles determinados princípios. O que quero dizer, é que delineamos 
nossas crianças e ainda não percebemos, pois se contamos a história de um menino 
que rouba e mata e ainda fica rico e casa com uma princesa (João e o Pé de Feijão), 
que tipo de valores estamos incutindo em nossos alunos? 
Tendo em vista os aspectos observados, e percebendo a escola como um 
local aonde se torna fundamental a construção das identidades dos indivíduos, pois 
é nesse meio que as crianças passam a grande parte de sua vida, acredita-se que 
ainda tem muito que se transformar nas histórias infantis, a vista que estas são 
utilizadas na escola, funcionando como um meio socializador e pedagógico, para 
que assim se consiga transmitir uma visão proporcional entre os gêneros.  
Pode-se verificar também, a discrepância em continuarmos contando no 
século XXI histórias escritas no século XIX e que não refletem mais os papéis de 
homens e mulheres na sociedade. Estas histórias são contadas em aula, servindo 
para reforçar velhos padrões de comportamento, geralmente opressores para as 
mulheres. A escola que conta e reconta estas histórias exerce um papel conservador 
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e anacrônico, uma vez que não oferece novos modelos para que as crianças 
possam se espelhar e pensar que existem outras maneiras de ser menino e menina, 
homem e mulher na sociedade atual. 
Devemos refletir que valores são esses que estamos passando às nossas 
crianças, tão complicados e equivocados, porque não contamos histórias de 
mulheres que trabalham que lutam, que vencem por seus próprios méritos?  
Estamos ensinando alguma forma de superação para as crianças? Porque a mulher 
está sempre sendo retratada como sofredora, sempre perdendo ou dependendo de 
algo ou alguém que a salve? É isso que queremos em nossa sociedade, constituir 
mulheres que estarão sempre à espera de um salvador? OU de mulheres que lutem 
por seus ideais, que busquem sua própria autonomia, independência que vivam 
suas vidas e que sejam reconhecidas. 
A vista disso, é imprescindível repensarmos o porquê que no ano de 2015 
continuamos a ensinar as crianças a como ser meninos e meninas baseados em 
histórias de 1800, não estamos retrocedendo ao invés de avançar e construir uma 
sociedade em que não haja esse divisor tão exacerbado entre os gêneros? 
Não obstante, devemos almejar a essas meninas que possam conhecer 
outras possibilidades, diferentes jeitos de se constituir menina, mulher, cabendo a si 
próprias o poder de escolha, ou seja, a partir do momento que uma mulher opta em 
ser “dona de casa”, nada impede que esta seja uma pessoa crítica, questionadora, 
respeitada dentro do seu direito de escolha. Ao mesmo tempo, ensina-se a meninos 
que devem ser provedores de seus lares, não lhes dando a opção de optar sobre 
querer ser e dever ser o provedor, e ainda, os ensinamos que devem chorar, pois 
esta é uma ação tipicamente feminina, entretanto, necessita-se rever tal conceito e 
proceder de outra forma, para que eles também possam ter o poder de escolha. 
Porque não homens cuidarem da casa e filhos e mulheres trabalharem? Se lutamos 
por uma sociedade em que haja igualdade entre os gêneros, devemos proporcionar 
opções para que isso se viabilize. 
Por fim, constatou-se com o presente trabalho que o fazer pedagógico 
relacionado ao tema construção de gênero através das histórias infantis é feito de 
maneira inconsciente pelas professoras, de maneira maquinal e involuntária, elas 
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estão reproduzindo personalidades de masculinidade e feminilidade através das 
histórias que contam. Os professores não abordam essa temática dentro das salas 
de aula, o tema ainda é tratado como um tabu tanto pela sociedade no geral como 
pela sociedade escolar, e aí questiona-se que adultos estamos preparando para o 
mundo, como temos tanto orgulho em dizer em nossas escolas? Devemos, portanto, 
refletir a respeito de nossas práticas, conversando com professores, pais e 
funcionários e captando suas ideias e opiniões, contudo, não devemos deixar de 
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